
O galo ainda está cantando 
quando o fogão à lenha é ace-
so. Não demora muito, o café 
está no bule. Biscoito assado e 
broa compõem a mesa. Mais 
lenha é colocada para garantir 
o almoço, o lanche da tarde e o 
jantar. Além de essencial para 
as refeições, o fogo serve para 
aquecer os dias frios e a água 

do banho. A família se reúne 
para contar causos. Essa cena 
ainda se repete em milhares 
de residências do interior, 
mas agora também faz parte 
do cotidiano de negócio de co-
mida para entrega, como em 
Tabapuã, onde a dona de casa 
Maria Moretti, de 56 anos, 
virou comerciante depois de 
botar fogo nas teias de aranha 
do fogão no fundo de casa. 

Ela conta que sempre mo-
rou no sítio e ele era acessório 
insubstituível da vida na roça. 
“Depois que viemos pra cida-
de fui trabalhar de doméstica 
e contei para o patrão, que 
mandou fazer um no fundo da 
casa e, assim, minha fama se 
espalhou”, conta dona Maria.

Depois que o patrão mor-
reu, ela queria fazer marmitas 
caseiras, mas com o preço do 

gás caro a ideia não vingava. 
Até que resolveu voltar aos 
bons tempos e sapecar o fogão 
que o marido havia construí-
do. “Cheguei com uma tocha e 
botei pra funcionar, hoje faço 
50 marmitas por dia”, afirma 
dona Maria, que diz acreditar 
que gastaria um botijão de gás 
a cada três dias. Hoje, ela tem 
em casa a Marmitas da Roça.

Além do saudosismo, 

do sabor e da economia, as 
pessoas que mantêm o fo-
gão a lenha estão mantendo 
uma tradição e fazendo-nos 
lembrar que não apenas o 
atual e o moderno são bons 
e úteis, mas também o anti-
go pode se modernizar, se 
adaptar e se tornar tão bom 
quanto o atual, ou ser uma 
alternativa mais viável eco-
nomicamente.

Distribuição gratuita
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Da Redação

Comida caseira cativa consumidores de 
marmitas e dão um novo tempero ao negócio
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O prefeito de Adolfo, Ricardo Robles, e a primeira-dama Cleide Bastos em a 
entrega ovos de Páscoa para membros do Grupo Reviver, da Terceira Idade, 
pelo segundo ano consecutivo. Alunos de toda a rede pública de ensino e 
servidores municipais também foram presenteados pela administração, que 
tem dispensado atenção especial às datas comemorativas

Divulgação

DATAS COMEMORATIVAS

Janice Severo

Caipira no litoral 
Seu Arlindo saiu 
de Rio Preto pela 

primeira vez para 
conhecer a praia 

e a gaivota lhe 
deixar de cabeça 

ao léu

Maria Moretti, do Marmitas da 
Roça: tendência e mãos talentosas
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Qual o real significado 
da palavra “pastor”, pois 
senão vejamos no próprio 
dicionário: Etimologia (ori-
gem da palavra pastor): a pa-
lavra pastor deriva do latim 
“pastor,oris”, com o sentido 
de guia de rebanhos no campo, 
no pasto.

Ou seja, a origem dessa 
palavra é sobre, em sentido 
clássico - aquela pessoa que 
guia os rebanhos no pasto, 
que conduz, o verdadeiro 
guia que procura direcionar 
da melhor forma o rebanho, 
portanto, o pastor deveria 
ser aquele que escolhe um 
caminho menos perigoso ao 
seu rebanho.

É consenso no meio 
acadêmico que a expressão 
“pastor” foi capturada de 
maneira simbólica pelos lide-
res protestantes, sendo que, 
segundo Martin Lutero, o 
iniciador do protestantismo. 

A partir desse olhar, 
o homem não precisa de 
intermediários para falar 
com Deus, precisa apenas de 
referências para atingir esse 
fim, e os lideres dessas nova 
denominações começam, 
a partir daí, a estabelecer a 
conexão linguística com os 
responsáveis de encaminha-
rem o “rebanho de fiéis” no 
caminho da palavra de Deus 
na terra.

Em decorrência da ori-
gem da palavra e, também, 
da utilização da expressão 
pelos protestantes, têm-se 
algo nobre e fortemente 
simbólico; diretamente vin-
culado ao poder de auxiliar 
a fala dos fiéis com Deus, 
mostrando o melhor cami-
nho para tanto.

No Brasil, na década de 
1970, um proeminente evan-
gelizador estadunidense, 
chamado Billy Graham, com 
o auxílio da ditadura militar 
instalada em nosso país, fez 

inúmeras incursões pelo seu 
território, criando, com isso, 
em um país enormemente 
católico, a semente do sur-
gimento da distopia evangé-
lica. É um aspecto que hoje 
sentimos de maneira brutal, 
lembrando que, atualmente, 
os evangélicos representam 
parte significativa da popu-
lação nacional.

Dessas pregações evan-
gélicas advindas de Billy 
Graham, surgiram no Brasil, 
com viés ligado ao espí-
rito “norte-americano”, a 

chamada igreja da prospe-
ridade, onde o trabalho é 
digno e o enriquecer pelo 
seu trabalho é inerente ao 
seu esforço.

Outra vertente das incur-
sões de Billy Graham são as 
denominadas igrejas neo-
pentecostais, onde se mis-
turam várias visões insanas 
do mundo, dando margem 
às mais variadas interpreta-
ções bíblicas. Inclusive, es-
tabelecendo a criação de um 
culto anômalo pelo estado 
de Israel, alterando assim, 
muitos fatos efetivamente e 
reiteradamente postos.

Na seara dessas igre-
jas neopentecostais surge 
uma figura emblemática, o 
pastor Silas Malafaia, que 
verbaliza suas pregações 
com ódio, raiva e chias de 
palavras chulas, de baixa ca-
lão, fomentando a discórdia 
e a disputa exagerada pelo 
poder. Com o único de obje-
tivo de conquistar benefícios 
pessoais, inclusive querendo 
monetizar através das redes 
sociais as suas falas absurdas 
trocadas com o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.

Como podemos dizer, 
Malafaia pode fugir das 
leis dos homens, mas nunca 
escapará do acerto de contas 
com o verdadeiro Deus. 
Assim será.

Houve um tempo em que 
nós, meninos e meninas da 
roça, aguardávamos o pri-
meiro dia do ano com muita 
ansiedade. Nem bem o can-
tar dos galos se amiudavam 
e lá estávamos nós, prontos 
pra sairmos em bandos pela 
colônia e por sítios vizinhos 
para desejar “boas festas” 
aos moradores.

Na noite anterior, íamos 
pra cama bem mais cedo do 
que o de costume. Deitados 
sobre o velho colchão de 
palha, não demorávamos 
a conciliar no sono. Final 
de ano geralmente chove e, 
naqueles tempos, não era 
diferente. A chuva fina sobre 
a telha paulistinha encar-
dida pelo tempo embalava 
o sonho de menino pobre 
que mais um ano passaria 
sem presentes. O regalo 
era só um detalhe. O que 
importava mesmo era que, 
ao nascer do sol, bateríamos 
palminhas em todas as casas 
e gritaríamos em uníssono: 
“Boas festas de Ano Novo!”.

Todas as mulheres e mo-
ças das casas sabiam que 
receberiam visitas da mole-
cada. Por isso, dias antes se 
preparavam para recebê-los. 
Assavam nos fornos à lenha 
saborosos quitutes, entre 
eles: pão doce, broas de mi-
lho, biscoitos de polvilho, 
de araruta e bolachas dos 
mais variados sabores. Bolo 
de milho na panela de ferro 
sobre o fogão com braseiro 
sobre a tampa. Bolo de fubá 

com sementes de erva-doce 
apanhadas no quintal. Da 
cidade os homens traziam 
balas, pirulitos e chicletes 
de bola.

Tenho lembranças do 
meu avô sentado na soleira 
da porta com um saco de 
guloseimas esperando a me-
ninada passar. Ele repetia a 
gesto que seu pai fazia, que 
por sua vez tinha sido feito 
pelo seu avô. Havia uma 
crença de que tinha que ser 
um menino o primeiro a 
pedir boas festas. Dava sorte.

Lembro-me da primeira 
vez que acompanhei os mais 
velhos para pedir “boas fes-

tas”. Minha mãe me vestiu 
com “roupas de dia santo”. 
E lá fui eu, todo emocionado, 
na minha aventura. Depois 
de percorrer todas as casas 
da colônia, fomos para um 
sítio vizinho, num bando 
de mais de 20 meninos e 
meninas. Passamos um de 
cada vez pela pinguela sobre 
o corguinho. Na volta, não 
tivemos o mesmo cuidado 
e, todos ao mesmo tempo, 
resolvemos subir no tronco 
envelhecido. A tora sobre o 
riacho não suportou o peso 
e ruiu. Imaginem a cena: 
meninos e meninas, com 
roupas limpinhas, caindo 

ao mesmo tempo no regato. 
Foi um Deus-nos-acuda! 
Gritaria por toda parte. Os 
maiores puxavam pelo bra-
ço os que não conseguiam 
sair. Felizmente ninguém se 
machucou. A não ser roupas 
encharcadas e, o pior de 
tudo, guloseimas molhadas 
se esfarelando e rodando 
corgo abaixo. Difícil foi ex-
plicar para as mães. Minha 
estreia como aspirante na 
arte de pedir boas festas não 
foi das melhores.

Nos anos seguintes, a 
casa que mais gostávamos 
de visitar era a da dona 
Bastiana. Na porta da sala, 
um jardim bem cuidado 
com rosas, dálias, belado-
nas, malvas, lírios do brejo e 
manjeronas florescia nesse 
dia. Ela mesma preparava 
os doces e, sentada numa 
cadeira no meio das flores, 
aguardava paciente pela 
nossa chegada.

Há muito não vejo crian-
ças pedindo em frente às 
casas, como antigamente. 
Hoje, os costumes mudaram. 
Os hábitos são outros. Mas, 
ainda agora fecho os olhos e 
me vêm à lembrança as ima-
gens do passado. Vejo dona 
Bastiana de lenço na cabeça, 
avental preso na cintura, 
alpargatas Roda nos pés e, 
no rosto, um largo sorriso 
quando gritávamos: “Boas 
festas de Ano Novo, dona 
Bastiana!” E a alma mais 
bondosa do mundo dizia: 
“Bão princípiu di Anu Novu 
procêis tudu!”.
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PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

O sentido
da porta

UM DEDO DE PROSA

Dona Bastiana

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Todas as 
mulheres e moças 
das casas sabiam 

que receberiam 
visitas da 
molecada

Na seara 
dessas igrejas 

neopentecostais 
surge uma figura 
emblemática, o 

pastor Silas Malafaia

Parece ser uma expressão 
banal, mas, na linguagem 
simples de Jesus, retomada 
depois pelo papa Francisco em 
seus escritos, tem um profundo 
significado dentro da dimensão 
e da prática da fé. Jesus diz que 
Ele é a porta do aprisco, por 
onde devem passar as ovelhas, 
indo ao encontro do Pai. Papa 
Francisco diz de não fechar 
portas e abrir caminhos que le-
vem a objetivos claros de vida.

Para Jesus Cristo, o Rei-
no de Deus tem uma “porta 
estreita” (cf. Lc 13,24), que 
supõe autêntico esforço e total 
dedicação da pessoa para que 
possa entrar por ela. Passagem 
que exige verdadeira transfor-
mação interior, uma mudança 
profunda de coração e mente, 
dentro da dinâmica do projeto 
de construção do Reino eterno. 
Ante as imperfeições, supõe 
responsabilidade pessoal e 
misericórdia de Deus.

Porta estreita, na visão 
bíblica, não significa ação es-
tática de Deus, fechada, como 
aquilo que impede a passagem 
de quem quer passar. Talvez 
podemos entender essa realida-
de como fruto de um processo 
histórico, que acontece durante 
toda a vida terrena da pessoa. 
Deve ser consequência dos atos 
realizados, diuturnamente, 
com maduro discernimento 
e escolha das coisas positivas 
e boas. 

Ao entender o sentido da 
porta estreita, devemos saber 
que há um cuidado amoroso 
de Deus ao falar das pessoas, 
convidando-as a uma vida de 
retidão e de amadurecimento 
na prática da vida moral e es-
piritual. É o “hoje” da pessoa, 
a prática da justiça, do amor 
fraterno e da verdade que vão 
definir a dimensão real da 
porta, se estreita ou larga, que 
leva ao caminho da eternidade.

A entrada definitiva no 
Reino de Deus acontece quando 
feita no processo de conversão, 
de renúncia, de compromisso e 
de esforço pessoal para colocar 
em prática os ensinamentos 
do Evangelho. Ser cristão, ser 
de Cristo, não é tão fácil, mas 
possível, porque a salvação 
está aberta para todos e sem 
exclusão. Deus não exclui, mas 
espera a escolha e discernimen-
to de cada pessoa humana.

A vida das pessoas tem as 
marcas de profundas, árduas e 
contínuas, de luta e conquista, 
envolvida com uma sociedade 
onde está presente a possibi-
lidade da prática da justiça ou 
da injustiça. Assim podemos 
dizer que a identidade pessoal 
se define a partir dessas cir-
cunstâncias. Mas a porta está 
sempre aberta para quem faz 
seu discernimento, escolhendo 
aquilo que é caminho do Reino.

CENA CAIPIRA

Mergulho no açude – Garotos se refrescam em 
represa na área rural de Catiguá, com direito a 
câmara de ar de pneu de caminhão

Ex-bispo de Rio Preto, é 
arcebispo de Uberaba (MG)

DOM PAULO MENDES PEIXOTO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 12/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 14/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO POR LOTE, conforme link de acesso constante no site do município: 
http://200.95.195.86:8081/comprasedital/.

OBJETO: Registro de preços de cestas básicas visando atender as famílias que vivem em situação de vulnerabilidade social, devidamente cadastradas no “CRAS” e ao 
Programa de Amparo ao Trabalhador, “Trabalho Certo”. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 28/05/2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 28/05/2026.
Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br.  
Prefeitura Municipal de Cedral, 14 de maio de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa.  

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal
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AVISO DE PROCEDIMENTO AUXILIAR
CHAMAMENTO - CREDENCIAMENTO N.º 02/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 15/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 1.385/2026

O Município de Cedral/SP torna público que se encontra aberto o PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 1.385/2026 – CREDENCIAMENTO ATRAVÉS DE CHAMAMENTO 
N.º 02/2026, cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PINTURA PREDIAL, INCLUINDO MANU-
TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, EM PRÉDIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS. As intenções de credenciamento e os documentos de habilitação serão recebidos em 
sessão que dar-se-á no dia 1.º de junho de 2026, às 09h30, na Avenida Antonio dos Santos Galante, nº 429, Centro, Cedral/SP.
O Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br), no link: licitações. Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 
Prefeitura Municipal de Cedral, 15 de maio de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa.

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal

CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ
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